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Nota de Aberhy 

Apoiadas 103 
crianças através 
da rede GARE 
no primeiro 
semestre de 2016 

O abuso sexual infantil é conside-
rado, pela Organização' Mundial 
da Saúde, como um dos maiores 
problemas de saúde pública. Es-
tudos realizados em diferentes 
partes do mundo sugerem que 7-
36% das meninas e 3-29% dos 
meninos sofreram abuso sexual. 
A sua real prevalência é desco-
nhecida, visto que muitas crian-
ças não revelam o abuso, somente 
conseguindo falar sobre ele na 
idade adulta. As estatísticas, por-
tanto, não são dados absolutos. 

A APAV, através da Rede CA-
RE, trabalha para o reconheci-
mento dos direitos das crianças 
e jovens vítimas, para a sensibi-
lização da comunidade para o 
problema da violência sexual so-
bre crianças e jovens e para um 
apoio mais eficaz e sensível às 
necessidades das vítimas, preve-
nindo os riscos de revitimação e 
atenuando os seus efeitos. 

No período compreendido en-
tre o ano de 2013 e 2015, a 
APAV apoiou 281 crianças, em 
que 79% são do sexo feminino. 
No 1.2 semestre de 2016, foram 
apoiadas 103 crianças, através 
da rede CARE. 

Em 48% dos casos acompa-
nhados pela rede CARE, a vítima 
do crime era familiar direto do 
autor/a do crime (filho/a ou en-
teado/a). Confirma-se atendên-
cia de a violência, sexual contra 
crianças ejovens ser cometida, em 
contexto intrafamiliar (67%). • 

ELA FEZ—ME JURAR 

QUE NÃO DIZIA 
A NINGUÉM 

O abuso sexual de crianças e jo 

não tem de ser um segr  

 

O abuso sexual inflige 
um impacto na saúde 
física e mental da 
criança, afetando o 
seu desenvolvimento, 
podendo provocar 
danos permanentes 
na vítima 

Segundo o Artigo 171.2 do Código 
Penal Português, abuso sexual de 
crianças é um ato sexual de rele-
vo com ou em menor de 14 anos, 
ou levá-lo a praticar ato sexual 
com outra pessoa. É agravado se 
o ato sexual de relevo consistir em 
cópula, coito anal,, coito oral ou in-
trodução' vaginal ou anal de par-
tes do corpo ou objetos. Também 
implica a importunação' sexual de 
menor de 14 anos, ou atuação so-
bre este através de conversa, es-
crito, espetáculo ou objetos por-
nográficos, bem como a existência 
de intenções lucrativas. 

Este crime corresponde ao en-
volvimento de crianças e ou ado-
lescentes em atos cuja finalida-
de visa a satisfação sexual de um 
adulto ou outra pessoa mais ve-
lha, pelo que se fundamenta 
numa relação assimétrica, na 
qual o poder do/a agressor/a é 
determinante. A vítima, esta 
não tem capacidade de com-
preender que está a ser vitima-
da, não tem capacidade de no-
mear o abuso sexual, não se 
encontra estruturalmente pre-
parada para enfrentar a vitim a-
ção, não se encontra capaz de 
dar o seu consentimento livre 
e esclarecido. 

Quem é o abusador? 
Não existe propriamente um per-
fil de abusador sexual. Porém, al-
guns aspetos gerais podem, nor-
tear, o entendimento sobre quem 
é, ou pode vir a ser o/a abusador/a. 
O abusador pode ser qualquer 
pessoa que tenha, ocasional ou 
frequentemente, contacto com a 
criança. Muitos são elementos da 
sua própria família, mas pode ser 
também qualquer indivíduo des-
conhecido, que aproveita uma 
oportunidade para abusar da 
criança, ou que define previa-
mente uma estratégia para o con-
seguir. E quase sempre uma pes-
soa comum, inserida na sociedade 
e sem qualquer característica par- 

ticular que o distinga facilmente 
de outros indivíduos. 

Seja conhecido ou desconheci-
do, o abusador usa algumas es-
tratégias: explora a proximidade 
afetiva, de confiança e de familia-
ridade com a criança; tranquili-
za-a, inventando desculpas ou ex-
plicações para o abuso; engana a 
criança, com facilidade, distorcen-
do a realidade (pede que lhe dê um 
beijo naboca porque se trata de um 
jogo); dá atenção aumacriançaca-
rente, de modo a manipulá-laemo-
cionalmente, dando-lhe abraços e 
beijos, entre os quais vai introdu-
zindo atos de natureza sexual (ex: 
oferece presentes, pede ou exige se-
gredo à criança). 

Qual o impacto? 
O impacto do abuso sexual de-
pende sobretudo da relação que 
se tem com o/a agressor/a, do 
comportamento da,pessoa que 
abusa e da violência física en-
volvida. 

A nível fisico, apesar de existir 
casos em que não existem lesões fi-
sicas, o abuso sexual pode originar 
lesões e ferimentos ligados àvio-
lência ou forçafisica, utilizada para 
consumar o ato ou ligados à vio-
lência sexual propriamente dita 
(ferimentos nos órgãos sexuais, 
dor, sangramento); problemas na 
saúde sexual e reprodutiva; gra-
videzes indesejadas; redução de 
apetite, insónias e pesadelos. 

Emocionalmente, as crianças po-
dem reagir com choque (especial-
mente quando aviolência sexual é 
cometidapor alguém que se conhe-
ceou seconfiava); apresentarsenti-
mentos de raiva e culpa, ansiedade 
ou medo, auto desvalorização, tris-
teza profunda, receio de estar sozi-
nho/a, medo que algo de mau acon-
teça ao/àagressor/a(especialmente 
quando o/a vítima e o/a agressor/a 
se conhecem), vergonha de contar o 
que se passou e medo que ninguém 
acredite no que contar. 

Também podem surgir mudan-
ças no comportamento davítima, 
como tornar-se mais agressiva 
com os outros e consigo mesma, 
ter comportamentos típicos de 
crianças mais pequenas (dormir 
de luz acesa), afastar-se e/ou evi-
tar pessoas e/ou locais, desinte-
resse pelas aulas e por outras ati-
vidades; e mudanças ao nível do 
próprio comportamento sexual, 
como dificuldade em estabelecer 
relações íntimas e saudáveis e em 
respeitar os limites impostos pe-
las outras pessoas. • 

COORDENAÇÃO SÍLVIA BRANCO I EMAIL silviabranco@apav.pt  

Violência Contra Crianças e Jovens: 
prevalências e consequências 
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UMAR AçoRes AssinAlA

Dia Internacional de Sensibilização 
sobre a Prevenção da Violência contra as Pessoas Idosas
No passado dia 15 de junho, assina-
lou-se o Dia Internacional de Sensibi-
lização sobre a Prevenção da Violência 
contra as Pessoas Idosas. Segundo os 
dados disponibilizados pela APAV - 
Associação Portuguesa de Apoio à Ví-
tima, registou-se um aumento de 30% 
de crimes contra idoso/as entre 2013 
e 2016, sendo as mulheres as princi-
pais vítimas, muitas delas a sofrerem 
em silêncio há mais de 40 anos.
Reconhecendo que a violência con-
tra as pessoas idosas constitui um 
problema social e de saúde pública, 
considera-se que o seu eficaz combate 
pode contribuir para um futuro mais 
inclusivo, onde todo/as sejam res-
peitado/as ao longo do ciclo de vida, 
nomeadamente num contexto de um 
envelhecimento ativo e saudável. 
Desta forma, a UMAR Açores foi con-

vidada para realizar duas sessões de 
prevenção para a Violência Contra a 
Pessoa Idosa. A primeira realizou-se na 
Escola Profissional da Santa Casa da 
Misericórdia de Angra do Heroísmo, no 
âmbito do Curso Técnico de Geriatria - 
Reativar S3, 1 .º ano e contou com a pre-
sença de quinze formando/as, com ida-
des compreendidas entre os 23 e os 47 
anos de idade. A segunda realizou-se no 
Lar Residencial da Sé, valência da Santa 
Casa da Misericórdia de Angra do He-
roísmo, com um grupo de idosas, onde 
se desenvolveu uma pequena atividade 
utilizando para o efeito um conjunto 
de temas e expressões para estimular a 
participação e debate do público alvo.
Os temas que foram abordados nes-
tas duas sessões foram o conceito de 
maus-tratos, as suas categorias, os 
fatores de risco (agressor, vítima e 

instituições), a legislação e os alertas 
e obstáculos a ter. Estas sessões tive-
ram como objetivo dar a conhecer os 

direitos das pessoas idosas bem como 
sensibilizar e esclarecer para a violên-
cia contra a pessoa idosa.

SeSSão de Prevenção realizada no Lar Residencial da Sé valência da S.C.M.A.H.



  Tiragem: 1000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 10,97 x 36,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 70285691 30-06-2017

AÇORES REALIzARAm mAIS
DE 46 mIL COnSuLTAS DE
nuTRIÇãO nOS úLTImOS
TRêS AnOS

Os Açores realizaram entre 2014 e
2016 um total de 46.430 consultas de
nutrição, a grande maioria a utentes
entre os 35 e 44 anos devido a patolo-
gias como a obesidade e o excesso de
peso. Segundo o Inquérito Regional
de Saúde de 2014, 36,5% da popula-
ção entre os 20 e os 74 anos tem exces-
so de peso, enquanto 27,5% da popu-
lação na mesma faixa etária tem obe-
sidade.

PARLAmEnTO REJEITA AnTE-
CIPAR PROIBIÇãO DE ABATE
DE AnImAIS ERRAnTES

O Parlamento dos Açores rejeitou
um projeto de decreto legislativo
regional, do Bloco de Esquerda, que
pretendia antecipar para o próximo
ano a proibição de abate de animais
errantes, que entra em vigor no arqui-
pélago em 2022.  A proposta teve os
votos contra do PS, PSD e PPM e a
abstenção do CDS-PP e do PCP 

InSCO OBTém A REnOvAÇãO
DA CERTIFICAÇãO
AmBIEnTAL DAS SuAS LOJAS
E EnTREPOSTO LOGíSTICO
DA ILHA TERCEIRA

As lojas Continente Modelo, MO,
Worten, Sportzone, Wells, Bom
Bocado e Centro de Fabrico e
Entreposto Logístico da Terceira,
receberam pela segunda vez a renova-
ção da certificação ambiental do seu
Sistema de Gestão Ambiental, segun-
do a norma internacional ISO
14001:2012, concedida pela
Associação Portuguesa de Certificação
(APCER).Esta certificação de todas as
unidades da ilha Terceira vigora desde
2011 e com esta renovação, a INSCO,
empresa detida maioritariamente
pelo Grupo Bensaude, mantém a sua
posição no setor da distribuição nos
Açores, enquanto pioneira na aposta
da certificação ambiental.

DIREÇãO REGIOnAL DOS
ASSunTOS DO mAR E
AuTORIDADE mARíTImA
nACIOnAL ALERTAm PARA
CuIDADOS A TER COm
áGuAS-vIvAS

Face ao elevado número de águas-
vivas e caravelas-portuguesas regista-
do este ano em zonas balneares de
todo o arquipélago, a Direção
Regional dos Assuntos do Mar e a
Autoridade Marítima alertam os
banhistas para os cuidados a ter com
estes animais marinhos.As águas-
vivas, também conhecidas por medu-
sas ou alforrecas, e as caravelas-portu-
guesas (Physaliaphysalis), frequentes
no mar e em zonas costeiras dos
Açores, incluíndo areais, sobretudo
durante a Primavera e o Verão, pos-
suem tentáculos urticantes que em
contato com a pele podem, potencial-
mente, causar irritações e ferimentos
mais ou menos graves.

AzORESFRInGE RECEBE PRé-
mIO InTERnACIOnAL DE
RECOnHECImEnTO

O festival internacional de artes,
AzoresFringe, recebeu, no fim de
semana passado, Holly Lombardo, a
diretora do WorldFringe, entidade
que abrange mais de 250 festivais

fringe no planeta. Foi o marco dos 5
anos do maior festival  no arquipélago
dos Açores que celebra artes e artistas.
Holly Lombardo apresentou
"WorldFringeRecognitionofAchievem
entAward" à MiratecArts e à
Madalena por conseguir 5 anos de
AzoresFringe. 

POnTA DELGADA, E FunCHAL
E A ILHA TERCEIRA SãO OS
DESTInOS Em PORTuGAL
mAIS PROCuRADOS PELOS
PORTuGuESES ESTE vERãO

As cidades de Ponta Delgada e
Funchal e a Ilha Terceira são os desti-
nos em Portugal mais procurados
pelos portugueses entre julho e agos-
to, segundo um 'ranking' elaborado
pela agência de viagens online da
eDreams. Estes destinos ocupam o
primeiro, terceiro e nono lugar na lista
das escolhas dos portugueses para
destino de férias.

nOvO AnO LETIvO ARRAnCA
nOS AÇORES A 13 DE SETEm-
BRO

O novo ano letivo arranca nos
Açores a 13 de setembro, terminando
a 22 de junho de 2018, segundo uma
portaria publicada em Jornal Oficial.
A portaria indica que 13 de setembro é
o denominado “Dia ProSucesso”,
sendo que todos os estabelecimentos
de ensino do arquipélago devem
desenvolver “atividades com alunos,
docentes, pais” e outros intervenien-
tes da comunidade educativa, que per-
mitam uma “ampla divulgação do
Plano Integrado de Promoção do
Sucesso Escolar”.No dia seguinte “já
deverão ser desenvolvidas as normais
atividades letivas em todas as turmas
e anos de escolaridade”, adianta a por-
taria.

FLORESTA DOS AÇORES TEm
GESTãO SuSTEnTávEL E
ATRAI CADA vEz mAIS InvES-
TIDORES PRIvADOS

Á margem da assinatura de um
contrato para corte, reflorestação e
venda de madeira de criptoméria
entre a Secretaria Regional da
Agricultura e Florestas e a empresa
Marques Britas, S.A., no valor de cerca
de 156 mil euros, a Diretora Regional
dos Recursos Florestais afirmou em
Ponta Delgada que a floresta nos
Açores é alvo de uma gestão sustentá-
vel, certificada, e atrai cada vez mais
investidores privados.

APAv/AÇORES COmEmORA
DEz AnOS COm SOnHO DE
ALARGAR APOIO A mAIS
ILHAS

A delegação dos Açores da
Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) comemora dez anos
com o sonho de alargar o apoio a mais
ilhas do arquipélago e criar mecanis-
mos de apoio às vítimas através da
Internet.

vASCO CORDEIRO SATISFEI-
TO POR áGuA DA PRAIA DA
vITóRIA ESTAR PRóPRIA
PARA COnSumO

O presidente do Governo dos
Açores afirmou ser tranquilizador
saber que a água para consumo
humano não está contaminada na
Praia da Vitória, onde está a base das
Lajes, mas salientou a necessidade

A SEMANA
EM REVISTA



  Tiragem: 800

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 6,34 x 37,50 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 70287041 28-06-2017

SOCIEDADE 

APAV/Açores 
queralargar 
apoio a mais 
ilhas 

A delegação dos Açores da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
comemora no sábado dez anos com o 
sonho de alargar o apoio a mais ilhas 
do arquipélago e criar mecanismos de 
apoio às' ítimas através da Internet. 

"Os pedidos de apoio das vítimas têm 
aumentado. A nível estatístico, são as 
vítimas de violência doméstica aque-
las que maioritariamente solicitam os 
nossos serviços", afirmou Sílvia Branco, 
gestora da APAV/Açores, em declara-
ções à agência Lusa. 

Disponibilizando apoio a nível so-
cial, psicológico e jurídico, a APAV nos 
Açores está instalada em São Miguel, 
mas presta auxílio a vítimas de crime 
residentes noutras ilhas "através de 
contacto telefónico e 'emair". 

"Contudo, gostaríamos de conse-
guir uma maior proximidade a estas 
vítimas", assumiu Sílvia Branco, mani-
festando o desejo de estender os servi-
ços da APAV a outras ilhas, através da 
abertura de mais espaços ou, em alter-
nativa, criar um apoio mais personali-
zado à distância, via Internet. 

Segundo as estatísticas da APAV/ 
Açores, em 2015, por exemplo, foram 
registados 613 processos de apoio num 
total de 494 vítimas diretas, assinalan-
do-se 910 crimes ou outras formas de 
violência. 

Nesse ano, houve um total de 2.468 
atendimentos e os crimes contra as 
pessoas representaram 94,3% do total 
de registos na associação, nomeada-
mente a violência doméstica (79,2%), 
mas há a assinalar, também, crimes fora 
desta categoria, como o dano (1,1%) e 
`stallcing'/a.ssédio persistente (1,5%). 

No que diz respeito a 2016, o Gabi-
nete de Apoio à Vítima de Ponta Del-
gada, registou 496 processos de apoio 
e 442 vítimas diretas de 796 crimes e 
outras formas de violência. 

"Relativamente aos crimes regis-
tados, o destaque vai para os crimes 
contra as pessoas, com uma dimensão 
de 94,1% face ao total. De entre estes, 
o destaque vai para os maus-tratos fí-
sicos e os maus-tratos psíquicos, que 
representam cerca de 57%", indicam 
os dados. 

Segundo Sílvia Branco, a maioria das 
vítimas que pede ajuda é mulher e soli-
cita apoio devido a violência doméstica, 
mas as situações relacionadas com ho-
mens começam a ser "mais sinalizadas". 

I 'ernos desde 2010 um projeto Com 
o Comando Regional da PSP nos Aço-
res em termos de referenciação, o que 
significa que quando as vítimas vão 
apresentar queixa podem beneficiar 
do nosso apoio, desde que deem o seu 
consentimento", referiu, acrescen-
tando que este projeto nas esquadras 
de Ponta Delgada e da Lagoa permite, 
também, esclarecer os cidadãos sobre o 
apoio que a APAV presta. 

Paralelamente, existe um sistema 
de referenciação junto da Policia Judi-
ciária para vítimas de crimes de cariz 
sexual. 

Segundo a responsável, durante 
uma década a APAV tem apostado na 
proximidade à população para que esta 
tome "conhecimento dos seus direitos 
e da forma como os pode reivindicar", 
promovendo ainda formação junto de 
alunos, técnicos e profissionais. ■ 
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Nos próximos dias...      
Dia do Comando das Forças Terrestres 
assinalado com conferência

“A penumbra securitária: risco x in-
tenção = ameaça” é o título da confe-
rência a proferir pelo coronel de Infan-
taria Nuno Correia Barrento de Lemos 
Pires, no próximo dia 21, em Angra, 
por ocasião das cerimónias do Dia do 
Comando das Forças Terrestres.

Exposição em Ponta Delgada 
no 10º aniversário da APAV

No âmbito das comemorações do seu 
10º aniversário, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima – Açores irá promover a 
inauguração de uma exposição de fotografia 
“ O Virar da Página”, que terá lugar no dia 10 
de Julho, pelas 18:30, no Edifício CTT (Rua 
Antero de Quental, n.º9, Ponta Delgada).
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entre todos os parceiros 
concelhios, refere a Cá-
ritas: «pretende-se favo-
recer uma proteção mais 
eficaz das vítimas, pro-
mover a capacitação dos 
profissionais de interven-
ção e facilitar a atuação 
articulada por parte de 
todas as entidades».

Cáritas Arquidiocesana dinamizou debate com parceiros sociais

Combate à violência doméstica
terá modelo colaborativo 

A 
Cáritas Arquidio-
cesana de Braga, 
em parceria com o 
Município de Bra-

ga, dinamizou a reunião 
do Fórum Concelhio so-
bre Igualdade de Género 
e Prevenção e Combate 
à Violência Doméstica, 
que decorreu quinta-fei-
ra, nas instalações do Pa-
lácio do Raio.

Com o objetivo de de-
linear uma intervenção 
concertada, que congre-
gue a participação de to-
dos os atores sociais e a 
mobilização dos recur-
sos na área da violência 
doméstica «prevê-se, no 
âmbito deste Fórum, a 
construção de um mode-
lo colaborativo que refor-
ce a articulação das res-
postas existentes, numa 
lógica de proximidade e 
complementaridade, bem 
como o desenvolvimento 
de um Plano Municipal 
para a Igualdade».

Por meio de um mode-
lo assente na cooperação 

quidiocesana de Braga, a 
Comissão de Proteção ao 
Idoso, a CPCJ, a DGRS, a 
EPVA, o GIAPI, o IEFP, 
o Instituto da Seguran-
ça Social – Núcleo de In-
tervenção Social, o Mu-
nicípio, o NIAVE – GNR, 
a PSP e o Tribunal Judi-
cial de Braga.

O Fórum Concelhio decorreu nas instalações do Palácio do Raio

D
R

A reunião contou com 
a participação das várias 
instituições que inter-
vêm de forma direta e 
indireta na problemáti-
ca da violência domés-
tica, nomeadamente, a 
APAV, a Associação Pro-
jeto Criar, a BragaHabit, 
o CAFAP, a Cáritas Ar-
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Gabinete de Apoio à 

Vítima do Alto Alentejo 

Oeste tem atendimento 

em Avs  

A APAV - Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima 
alargou os seus serviços de 
apoio a vítimas de crime ao 
Alto Alentejo Oeste, onde 
inaugurou um novo gabinete 
de apoio, a 11 de maio (ver 
edição 1551 de Ecos do 
Sor). Com sede em Ponte de 
Sor, o serviço tem uma 
vertente de itinerância pelos  

municípios de Alter do Chão, 
Avis, Crato, Gavião, Frontei-
ra, Nisa, Ponte de Sor e 
Sousel. 
Em Avis, o atendimento 
realiza-se todas as terças-
feiras (exceto se for dia 
feriado) das 10h00 às 
13h00 na Biblioteca Munici-
pal (Rua 10  de Maio, no 45). 
Os serviços da APAV são 
totalmente gratuitos e 
confidenciais, consistindo no 
apoio psicológico, jurídico e 
social a vítimas de todos os 
tipos de crime, seus/suas 
familiares e amigos/as. O 
atendimento é feito presen-
cialmente, mas pode ser 

agendado previamente 
através dos números de 
telefone: 242 094 732 / 
962 100 535. 
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Distrito

> A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) alargou os seus serviços de 
apoio a vítimas de crime ao Alto Alentejo 
Oeste, onde inaugurou um novo Gabinete 
de Apoio à Vítima. 

Com sede em Ponte de Sor, o Gabinete 
de Apoio à Vítima do Alto Alentejo Oeste 
tem uma vertente de itinerância pelos 
municípios de Alter do Chão, Avis, Crato, 
Gavião, Fronteira, Nisa, Ponte de Sor e 
Sousel com os seguintes horários e locais 
de atendimento já em funcionamento.

Os serviços da APAV são totalmente 
gratuitos e confidenciais, consistindo no 
apoio psicológico, jurídico e social a víti-
mas de todos os tipos de crime, seus/suas 
familiares e amigos.

Poderá contactar o Gabinete de Apoio 
à Vítima do Alto Alentejo Oeste presen-
cialmente ou agendando previamente o 
seu atendimento através dos seguintes 
contactos telefónicos: 242 094 732 / 962 

100 535.”
 Alter do Chão – Quartas-feiras (exceto 

feriado) das 9h30 às 13h00 na Casa do 
Álamo (Largo Barreto Caldeira, 18 - acesso 
pelo Jardim do Álamo)

Avis - Terças-feiras (exceto feriado) das 
10h00 às 13h00 na Biblioteca Municipal de 
Avis (Rua 1º de Maio, nº 45)

Fronteira - Segundas-feiras (exceto fe-
riado) das 9h30 às 13h00 no Centro Cultural 
de Fronteira (Rua de Avis s/n).

Gavião – Quintas-feiras (exceto feriado) 
das 9h30 às13h00 no Gabinete de Ação So-
cial da Câmara Municipal de Gavião (Largo 
do Município)

Ponte de Sor - todos os dias úteis (exceto 
feriado) das 13h00 às 17h30 no Gabinete 
de Apoio à Vítima do Alto Alentejo Oeste 
(Rua de Santo António nº 20).

Sousel - Segundas-feiras (exceto feriado) 
das 14h00 às 17h30 no Edifício da CPCJ de 
Sousel (Largo do Jardim).•

Atendimento da APAV
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
| Redacção | 

Desenvolver um Plano Munici-

pal para a Igualdade e delinear

uma intervenção consertada na

área da violência doméstica fo-

ram dois dos objectivos da reu-

nião do Fórum Concelhio sobre

Igualdade de Género e Preven-

ção e Combate à Violência Do-

méstica que decorreu no Palácio

do Raio, numa iniciativa da Cá-

ritas Arquidiocesana de Braga,

em parceria com o Município

bracarense.

A reunião contou com a parti-

cipação das várias instituições

que intervêm de forma directa e

indirecta na problemática da

violência doméstica, nomeada-

mente a APAV, a Associação

Projecto Criar, a Bragahabit, o

CAFAP, a Cáritas Arquidiocesa-

na de Braga, a Comissão de Pro-

tecção ao Idoso, a CPCJ, a

DGRS, a EPVA, o GIAPI, o

IEFP, o Instituto da Segurança

Social – Núcleo de Intervenção

Social, o Município de Braga, o

NIAVE – GNR, a PSP e o Tribu-

nal Judicial da Comarca de Bra-

ga.

A finalidade foi como referido,

delinear uma intervenção con-

certada, que congregue a partici-

pação de todos os actores sociais

e a mobilização dos recursos na

área da violência doméstica.

No âmbito deste Fórum prevê-

se a construção de um Modelo

Colaborativo que reforce a arti-

culação das respostas existentes,

numa lógica de proximidade e

complementaridade, bem como

o desenvolvimento do Plano

Municipal para a Igualdade.

“Por meio de um modelo as-

sente na cooperação entre todos

os parceiros concelhios, preten-

de-se favorecer uma protecção

mais eficaz das vítimas, promo-

ver a capacitação dos profissio-

nais de intervenção e facilitar a

actuação articulada por parte de

todas as entidades”, refere a Cá-

ritas em comunicado.

Fórum define Plano para a Igualdade
FÓRUM Concelhio para a Igualdade de Género e prevenção e Combate à Violência Doméstica reuniu no Palácio do Raio, numa
iniciativa que teve por objectivo consertar a intervenção na área da violência doméstica e definir um Plano para a Igualdade.

DR

Reunião decorreu no Palácio do Raio
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No passado dia 11 de 
Junho, realizou-se o 7º pas-
seio BTT das Forças e Servi-
ços de Segurança do Distri-
to de Vila Real, actividade 
organizada por um grupo 
de militares pertencentes 
ao Comando Territorial da 
GNR de Vila Real. 

 Este evento de carácter 
solidário contou com a pre-
sença de 75 participantes, 
tendo 50% do valor da ins-
crição revertido para uma 
instituição de cariz social, o 
qual foi aplicado em géne-
ros e bens adquiridos no 
Intermaché de Vila Real, 
que também se associou 
a esta iniciativa, bens estes 
destinados à APAV de Vila 
Real.

 A cerimónia de entre-

ga dos géneros à APAV 
teve lugar no passado dia 
17 do corrente mês, nas ins-
talações da APAV (Edifício 
do Ex Governo Civil – Vila 
Real), com a presença do 
Comandante do Comando 
Territorial da GNR de Vila 

Real, contando ainda com 
o representação da Câma-
ra Municipal de Vila Real e 
o representante do Inter-
maché de Vila Real.    

 Na altura, o Cte Ter-
ritorial da GNR enalteceu 
o gesto dos militares da 

guarda, por “aliarem ao 
prazer de andar de bicicle-
ta também o gosto, o pra-
zer de ajudar os seus seme-
lhantes”. Acrescentou que 
a GNR está sempre para 
ajudar, mas aqui a ajuda é 
de outro género. “Foi um 

bonito gesto de solidarie-
dade da parte dos militares 
do Trânsito”, disse.

A responsável pela 
APAV, Dra Elisa Brites agra-
deceu este gesto e disse 
que estas ajudas são sem-
pre bem vindas pois 

apoiam muitas “pessoas 
que são vítimas de violên-
cia doméstica  e nem sem-
pre o que têm é suficiente. 
Todas as ajudas contribuem 
para melhorar as condições 
que oferecem a quem sofre 
maus tratos.”

O vereador José Maria, 
presente na entrega de 
bens, igualmente enalte-
ceu o gesto dos militares 
da GNR, que são impor-
tantes, “por lembrarem a 
dimensão do altruísmo.”

O supermercado Iner-
marché contribuiu com 
montante igual ao dos ins-
critos naquela prova solidá-
ria, ou seja, com 375 euros, 
em géneros.

GUARDA NACIONAL REPuBLICANA //

 Acção solidária em prol da APAV



  Tiragem: 6250

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,45 x 27,64 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 70545482 20-07-2017

Na região de Lafões 
os casos de violência 
doméstica continuam a 
preocupar as autorida-
des competentes. Só no 
concelho de Oliveira de 
Frades tem existido uma 
diminuição nos últimos 
três anos. 

-
dos como violência do-
méstica ainda continuam 
a preocupar as autorida-
des locais. Como pode-
mos observar na tabela só 
no concelho de Oliveira 
de Frades os crimes têm 
vindo a diminuir nos últi-
mos três anos.

Por sua vez, em Vou-
zela, registou-se uma di-
minuição de 2104 para 
2015, de quatro casos, 
mas no ano seguinte o 
valor aumentou para seis. 

No concelho de São 
Pedro do Sul, ocorreu 
uma diminuição do nú-
mero de 2014 para 2015, 
mas voltou a aumentar em 
2016, sendo o Município 
que apresenta uma maior 

do texto)

Crianças
O Notícias de Vouzela 

esteve à conversa com 
Jaime Gomes, Coman-
dante da GNR de Oliveira 
de Frades, que nos expli-
cou que grande parte dos 
casos é reincidente. 

A maior preocupação 
das forças de segurança 
prende-se com situações 
que envolvem menores. 
Na maioria das vezes, 

quando existe agressão 
verbal ou física as enti-
dades vêm a ter conheci-
mento dos casos através 
da instituição escolar, 
onde as crianças contam 
as cenas a que assistem 
no seio familiar. Nesses 
casos, caso se venha a 
comprovar ser um cenário 
de violência doméstica, 
as crianças são sinaliza-
das para a Comissão de 
Protecção de Crianças e 
Jovens (CPCJ).

As vítimas aproximam-
-se dos agressores
A aproximação das 

vítimas aos agressores é 
uma situação que costuma 
acontecer e que preocupa 
as autoridades. “Muitas 
vezes os agressores estão 
impedidos de se aproxi-
mar das vítimas e o que 
acontece é que são as 
próprias vítimas a irem 
ter com eles. Na maioria 
das vezes voltam a viver 
juntos e mais tarde voltam 
a um cenário de violência 
doméstica, daí termos 
grande parte dos casos 
reincidentes”, explica.

Instituições 
de acolhimento

Num cenário de vio-
lência doméstica, caso 

não tenham alojamento 
são encaminhados para 
uma instituição de aco-
lhimento, onde passam 
a ser acompanhados por 
profissionais. A sua lo-
calização é sigilosa para 
que o agressor não tenha 
contacto com a vítima. 

Em Oliveira de Fra-

Nos últimos três anos

Violência doméstica tem vindo 
a diminuir em Oliveira de Frades

Liliana Costa

Concelhos: 2014 2015 2016

Oliveira de Frades 28 20 18

Vouzela 19 15 21

São Pedro do Sul 30 23 30

*Dados fornecidos pela GNR Viseu

des, nos últimos anos, só 
se registaram dois ou três 
casos preocupantes, como 
salienta Jaime Gomes.

Violência no namoro
Apesar de a sociedade 

ter vindo a alertar para a 
violência no namoro, em 
Oliveira de Frades ainda 
não há registo de casos.

Maiorias das queixas 
são apresentadas pelas 

próprias vítimas
Na sua maioria, são as 

próprias vítimas que se 
dirigem ao posto da GNR 
para apresentarem queixa. 
No entanto, também estão 
a aumentar as denúncias 
feitas pelos próprios fa-
miliares. 

Apesar da coragem 
inicial em denunciar os 
abusos, quer sejam físicos 
ou psicológicos, muitas 
queixas acabam por ser 
retiradas. “O processo em 
si é muito desgastante e 
as vítimas, na sua maio-
ria, acabam por desistir”, 
salienta.

Homens
Embora os homens 

ainda não denunciem 
abertamente os maus tra-
tos de que são vítimas, 

durante a averiguação a 
informação acaba por ser 
fornecida pela própria 
parceira. 

Em Oliveira de Frades, 
o quartel está preparado 
para receber as vítimas 
de violência doméstica, 
com uma sala própria 
para o efeito, onde é sal-
vaguardada a privacidade. 
Em caso de violência 
doméstica as pessoas po-
dem contactar o número 
800202148 (serviço anó-

dirigir-se à esquadra local.

Violência doméstica
 - O que é? 

De acordo com a 
APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víti-
ma), o crime de violên-
cia doméstica é “qual-
quer acção ou omissão 
de natureza criminal, 
entre pessoas que resi-
dam no mesmo espaço 
doméstico ou, não resi-
dindo, sejam ex-cônju-
ges, ex-companheiro/a, 
ex-namorado/a, proge-
nitor de descendente 
comum, ascendente ou 
descendente que infli-
ja sofrimentos físicos, 
sexuais, psicológicos e 
económicos”.
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   Semanário
Jornal da Região de Lafões

 Director Lino Vinhal
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Construção Civil e Manutenção Industrial Angeja -Tlf.: 234 913 557 
Com largos anos de experiência

e pessoal especializado

FERNANDO PIMENTA & FILHO
Consttruç

ESPECIALIDADES:
Cabrito Assado no Forno

assada à Quintas
em forno a lenha

Av. Comendador Augusto M. Pereira, N.º 5 
Sever do Vouga | Tlf. 234 597 357 

fmhotelariaerestauracao@hotmail.com
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A MELHOR  GASTRONOMIA DA REGIÃO

Vale de S. Pedro - Vilarinho - 3680-323 Oliveira de Frades
Tlm.: 916 151 131 * Tlf.: 232 762 552 * Fax: 232 762 556 * e-mail: potenciaideal@sapo.pt
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novos

21631

Assistência Técnica c/ pessoal especializado

-Venda de Motores Elétricos  
-Especialistas de Instalações Elétricas de Frio Industrial

-Especialistas em Eficiência Energética
Zona Industrial da Mota - Rua 12, Lote 51, Fração B

3830-527 Gafanha da Encarnação | Telef.: 234 104 794 | Telem.: 910 332 300  
  www.ccse.pt | www.motores-eletricos.com
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Alcofra; Arcozelo das Maias; Cambra; Cam-
pia; Destriz; Fataunços; Fornelo do Monte; Paços 
de Vilharigues; Pinheiro de Lafões; Reigoso; São 
Miguel do Mato; São Vicente de Lafões e Ventosa

Com milhares de visitantes

Festas do Concelho colocaram 
Oliveira de Frades ao rubro

Festival decorre a 29 e 30 de Julho

Vouzela 
adoça a boca 
aos visitantes

Durante dois dias, a vila e o concelho de Vouzela promovem um dos seus pro-
dutos mais característicos: a doçaria tradicional. Durante a mostra, em que participam 
20 produtores, há propostas para todos os gostos, desde os pastéis ao folar, sem esquecer 
compotas e outros produtos locais. Paralelamente, o cartaz oferece inúmeras actividades culturais.

Destaque ainda para o lançamento da obra “O Pastel de Vouzela em Livro” e da realização do Folar 
Solidário, cujas receitas revertem para a corporação de Bombeiros.     Página 4

Todos os caminhos deram a Oliveira de Frades entre os dias 12 e 16 de Julho últimos. Foram milhares de pessoas que du-
rante cinco dias e noites se deslocaram ao recinto da edição de 2017 das Festas do Concelho para desfrutar de uma iniciativa 
que se realiza, numa nova fase, ininterruptamente há 12 anos. Para além de um cartaz com muitos nomes do panorama musical 
português, há ainda a destacar o Festival do Frango do Campo, com o apoio da Campoaves, que permitiu o almoço, lanche e 
jantar de muitas centenas de pessoas. Um dos momentos altos destas Festas a que tantos outros se juntaram.   Página 19

Última hora
À hora de fecho desta edição, cerca do meio-

-
ções estranhas na Câmara Municipal de Oliveira 

embora as portas do edifício se encontrassem 
abertas, não havia prestação de serviço ao público.

Suspeita-se de que poderiam ser elementos 
da Polícia Judiciária, que alegadamente ali esta-
riam a recolher informações, não se conhecendo, 
porém, o teor das mesmas. O NV contactou o 
Departamento de Aveiro da PJ, mas a mesma não 

Na nossa próxima edição contamos dar mais 
pormenores sobre este caso.
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APAV dá formação 
sobre crimes de ódio 
JUSTIÇA  A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vitima (APAV) está a 
formar 80 pessoas, incluindo po-
lidas e profissionais de justiça, 
para lidarem com crimes de ódio. 
esperando levantar a discussão 
sobre este tipo de ofensas não ti-
pificadas no Código Penal. 

O projeto internacional, cha- 

mado "Hate no more" ("Ódio nun-
ca mais") é partilhado por Espa-
nha, Áustria, Reino Unido, Malta, 
Suécia e Itália, e que no total serão 
formadas 480 pessoas. O projeto 
termina em setembro de 2018 e no 
último semestre desse ano será 
lançada uma campanha destina-
da ao público em geral. • 
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PROJETO INTERNACIONAL EM PORTUGAL 

POLÍCIAS E JURISTAS 
RECEBEM FORMAÇÃO 
SOBRE CRIMES DE ÓDIO 
MIGUEL CURADO* 

A
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) está a formar 80 pessoas, entre po-
lidas e profksionais de justiça, para lidarem 

com crimes de ódio, esperando levantar a discus-
são sobre ofensas que não estejam tipificadas no 
Código Penal. Rui Nunes da Costa, dirigente da 
APAV, disse à Lusa que esta ação se insere no pro-
jeto internacional chamado 'Hate No More' (Ódio 
Nunca Mais), que contempla ações de formação 
para 480 pessoas em Espanha, Áustria, Reino 

Unido, Malta, 
ENTRE 2011E 2015 Suécia e Itália. Se- 
HOUVE EM PORTUGAL gundo a Associa-

310 VÍTIMAS DO CRIME ção Portuguesa de 

DE DISCRIMINAÇÃO
Apoio este p à Vítima, 

projeto vai 
terminar em setembro de 2018 e prevê a realiza-
ção de uma campanha final destinada ao público 
em geral. Entre 2011 e 2015, houve em Portugal 
310 vítimas de discriminação, gerando 240 con-
traordenações e 70 processos-crime. É com base 
nestes números que a APAV afirma estar a formar 
técnicos de apoio à vítima recrutados entre os 
polícias e agentes de justiça, como advogados ou 
juízes. A Associação conta com a Procuradoria-
-Geral da República e com a Polícia Judiciária 
como parceiros do projeto. • 'COM LUSA 
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Fonte: Inquérito Municipal à Violência Doméstica e de Género de Lisboa, 2016

O que dizem 2600 inquiridos em Lisboa ?

38 42,5
50,3

61,9

n=806n=661

Inquérito Municipal Lisboa, 2016 Inquérito Nacional, 2007

Já foi alvo de violência física, psicológica e/ou sexual, em %

Violência psicológica

Por tipo de violência, em %

Violência física Violência sexual

84,9

56,9

19,7

41,2 28,6 26,3

Assédio

20,1

3,1

17,0

11,6

0,4

26,2

Incomodado/a

Ofendido/a

Feliz, elogiado/a, 
achou graça

Mulheres Homens

Mulheres Homens

Que reacção a um piropo, em % Já sentiu que a vida 
estava em risco, em %

Não

Sim

12%

86,2%

Ns/Nr
1,8%

Mulheres

Mulheres não reagem a dois
em cada três actos de violência

As mulheres continuam a silenciar 

muita da violência de que são víti-

mas. O primeiro inquérito municipal 

à violência doméstica e de género foi 

feito no concelho de Lisboa e revela 

que as mulheres não se queixam de 

dois em cada três actos de violência 

que sofreram. 

Ao sociólogo Manuel Lisboa, direc-

tor do Observatório Nacional de Vio-

lência e Género, coube coordenar o 

primeiro inquérito municipal feito no 

país à violência doméstica e de géne-

ro, que foi apresentado ontem à tar-

de na Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da Universidade Nova de 

Lisboa. O estudo vai ao encontro de 

outros feitos a nível nacional. É uma 

espécie de zoom sobre um dos terri-

tórios nacionais com maior número 

de ocorrências criminais. Chega ao 

nível das freguesias.

O questionário foi aplicado, porta-

a-porta, a 1314 mulheres e 1302 ho-

mens com mais de 18 anos. E revela, 

desde logo, que a prevalência de vi-

timação física, psicológica e sexual 

é maior entre homens (61,9%) do 

que entre mulheres (50,3%). “Eles 

têm uma maior exposição pública e 

também uma maior interacção”, jus-

tifi ca aquele investigador do Centro 

Interdisciplinar de Ciências Sociais 

da Universidade Nova de Lisboa. Fi-

cam, por isso, mais expostos a situ-

ações de violência.

No universo masculino, a violên-

cia tende a ocorrer em idades mais 

baixas e em espaços públicos, muitas 

vezes pela mão de desconhecidos, 

amigos, colegas. Envolve “relações 

quotidianas”, o “encontro com pes-

soas desconhecidas ou as quizílias 

entre amigos”. 

Os homens são, pois, mais agredi-

dos por outros homens (53,3% dos 

que foram vítimas de alguma forma 

de violência foram alvo de agressores 

masculinos). E as mulheres são tam-

bém, sobretudo, agredidas por ho-

mens (83%). No universo feminino, a 

violência ocorre em todas as idades, 

mais nos espaços privados, no seio 

Muitas mulheres não atribuem importância ao sucedido, 
ou não têm confi ança no trabalho das entidades. Outras 
rendem-se à vergonha ou acham que não vão acreditar nelas

Lisboa
Ana Cristina Pereira

de relações familiares ou íntimas.

A realidade, como é sabido, não 

é a preto e branco. Tem, como diz 

Manuel Lisboa, “muitas nuances”. 

Também há mulheres que agridem 

os seus parceiros. Desencadeiam vio-

lência ou assumem um papel numa 

cadeia de violência. Um agride, o ou-

tro reage de forma violenta, o outro 

reage, agredindo...

A prevalência, na violência domés-

tica, até é semelhante: 28% das mu-

lheres e 26% dos homens afi rmam 

já ter sido vítimas. Só que esses va-

lores, nota o sociólogo, correspon-

dem a “violência acumulada”. Tem, 

explica Manuel Lisboa, “muito a ver 

com processos de socialização, que 

ocorrem durante a infância”. Os ra-

pazes são mais vítimas de violência 

por parte do pai e da mãe do que as 

raparigas.

Quando se analisa apenas a violên-

cia dentro das relações de intimida-

de abre-se um fosso de género: 23% 

das mulheres e 10,85% dos homens 

afi rmam já ter sido vítimas. “A violên-

cia contra as mulheres é fundamen-

Uma espécie de loja do cidadão para vítimas

L
isboa poderá ter, no primeiro 
semestre de 2018, uma 
espécie de loja para o 
cidadão vítima de violência 

doméstica e de género, 
adiantou João Afonso, vereador 
da Câmara Municipal com o 
pelouro dos Direitos Sociais.

A estrutura está prevista no I 
Plano Municipal de Prevenção e 
Combate à Violência Doméstica 
e de Género do Município de 
Lisboa 2014-2017. Há um sítio 
definido e uma proposta de 
operacionalização da UMAR 
(União de Mulheres Alternativa 
e Resposta), que trabalha com 
vítimas de violência em diversas 
partes do país.

A proposta, explica João 
Afonso, “inclui uma equipa 
especializada e um atendimento 
disponível  24 horas”. No mesmo 
local, juntar-se-ão “respostas 
para diferentes necessidades e 
capacidade de articular outras”.

A ideia é que haja um espaço 
para elementos das forças 
de segurança receberem as 
denúncias e desenvolverem 
investigação criminal, 
especialistas das ciências 
forenses e da medicina 
legal fazerem as suas 
perícias, técnicos 
da organização 
não governamental 

prestarem apoio psicológico, 
jurídico ou social às vítimas. E 
forma de articular com outros 
serviços, como a habitação ou a 
educação.

Ainda não há uma data 
marcada para a abertura. João 
Afonso menciona o “primeiro 
semestre de 2018” como 
data provável. Isto se houver 
consenso entre a autarquia, a 
Segurança Social e a Santa Casa 
da Misericórdia, entidades que 
fazem parte do processo.

Os adultos que não são 
vítimas de violência não deverão 
ficar fora da equação. O Primeiro 
Inquérito Municipal à Violência 
Doméstica e de Género 
aponta para a necessidade 
de aprofundar a aposta na 
prevenção. O vereador refere 
uma prevenção mais genérica, 
relacionada com os direitos 
do homem e a igualdade de 
género, e uma prevenção mais 
específica, que tem em conta 

as particularidades dos 
homens e das mulheres 
e das várias freguesias. 

E para isso, diz, há que 
envolver as escolas, mas 
também outras entidades 

locais, como as 
associações 
desportivas e 
culturais. A.C.P.

talmente baseada na desigualdade 

de género, nas relações de poder”, 

salienta.

O impacte da violência é maior 

no quotidiano das mulheres. Mais 

de metade (52,9%) já mudou as su-

as rotinas depois de ter sofrido um 

acto de violência. Um terço desenvol-

veu problemas psicológicos. Uma em 

cada dez julga que a sua sexualidade 

fi cou afectada. Uma em cada 20 pen-

sou em atentar contra a sua vida.  

Apesar de tudo, o número de par-

ticipações que fazem às forças de 

O impacte da 
violência é maior 
no quotidiano das 
mulheres do que 
no dos homens. 
Mais de metade 
mudou as suas 
rotinas depois de 
ter sido vítima
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PÚBLICO

Em que local acontecem os actos violentos, em %

Quem são os agressores,
relação/parentesco, em %

Mulheres: o que fazem em relação aos actos de que são vítimas, em %

Público
40,4

Privado
56

Outro
3,6

Público
55,2

Privado
42,8

Outro
2

Outro familiar

Outra pessoa

Colega da escola

Vizinho/a

Amigo/a

Chefe hierárquico/a

Pai, mãe

Colega de trabalho

Desconhecido

(Ex)parceiro/a
48,6

17,6

16
22,4

10
7,2

5,8
14,5

5,3
3,1

4
13,7

3,7
7,6

1,3
6

1,7
2,2

1,4
2,5

Mulheres Homens

OutraContactam
serviços de saúde

Contactam
ONG

Contactam
a polícia

DesabafamReagem contra 
o agressor

Nada

62,3 33,6 28,6 6,4 1,5 1,4 12

Mulheres: razão para não contactar com entidades

18%

14,1

13,1

10,2

8,2

7,8

6,8

6,3

5,3

Não achou suficientemente grave/importante

Achava que não iam fazer nada para a ajudar

Sentia vergonha/embaraço/culpa ante a situação

Achava que as coisas iam melhorar/reconciliação

Tinha medo que não acreditassem em si

Desconhecia o que podia fazer/quem podia contactar

Outra situação

Gostava do/a parceiro/a

Receio de que as agressões piorassem

Mulheres: que consequências tiveram os actos de violência, 
em %

Mulheres
Homens

VIDA QUOTIDIANA

SOCIABILIDADES

SAÚDE

HABITAÇÃO

EMPREGO/ESCOLA
Mudou alguns dos seus hábitos/
/rotinas de vida 

Ficou com medo de se deslocar sozinha

Passou a ter menos tempo para si

52,9

29,1

22,2

Desenvolveu problemas psicológicos

A sua sexualidade ficou afectada

Teve/tem pensamentos sobre
acabar com a sua vida

Foi sujeita a internamento(s) hospitalar(es)

16,8

11,4

3,8

35,7

11

4,9

2,3

Mudou de residência

Mudou de emprego/escola

Perdeu o emprego/reprovou o ano escolar

Distanciou-se das pessoas

41,5 Participações triplicaram desde 2000

A
s forças de segurança 
registaram mais de 32 mil 
ocorrências de violência 
doméstica no ano passado, 

de acordo com o último 
Relatório Anual de Segurança 
Interna, que está disponível 
no site da Assembleia da 
República. O distrito de Lisboa, 
como de costume, liderou 
o número de participações 
feitas à PSP e à GNR (6161). 
A análise temporal revela 
que o número de denúncias 
disparou desde que a violência 
doméstica se tornou crime 

público. As polícias somaram 
11.162 ocorrências em 2000. 
A tendência sofreu uma 
ligeira quebra em 2004 e logo 
recuperou. Seria, diziam os 
especialistas, o resultado das 
estratégias de combate a um 
crime marcado pelo medo e 
pela vergonha. O número deu 
sinais de estar a estabilizar, mas 
voltou a aumentar nos anos mais 
recentes. Em 2015, houve 31.681 
participações. No ano passado, 
32.507, o que representa quase 
três vezes mais do que no início 
deste século.

segurança mantém-se baixo. Dizem 

que nada fi zeram em dois em cada 

três actos de violência de que foram 

alvo. Só uma pequena parte as levou 

a contactar as autoridades (6,4%), os 

serviços de saúde (1,4%) ou alguma 

organização não governamental 

(1,5%).

Tendem a recorrer à polícia apenas 

perante algum acto grave ou quando 

se sentem em perigo de vida. Mesmo 

quando foram ameaçadas com ar-

mas de fogo ou armas brancas, mui-

tas tiveram relutância em participar 

o que lhes aconteceu: em 36,7% dos 

actos nada fi zeram. 

Não há um, mas muitos motivos 

atrás desta relutância em denun-

ciar. Muitas mulheres não atribuem 

importância sufi ciente ao sucedido 

(18%) ou não têm confi ança no tra-

balho das entidades competentes 

(14,%). 

Também há as que se rendem à 

vergonha (13,1%) ou que se refugiam 

na esperança de uma reconciliação 

(10,2%). Algumas mulheres dizem 

que fi caram com medo de não en-

contrar do outro lado quem acredi-

tasse nelas (8,2%). Algumas gostavam 

demasiado do parceiro para reagir 

(6,3%). E outras temeram que tudo 

piorasse (5,3%).

Estes números, alerta Manuel Lis-

boa, mostram que ainda há muito pa-

ra fazer em matéria de prevenção. 

Mais: é preciso garantir protecção 

imediata às vítimas e apoio, sobre-

tudo, às que estão numa situação de 

vulnerabilidade social.

acpereira@publico.pt
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Secretária-geral do Sistema de 
Segurança Interna, Helena Fazenda, 
admitiu na AR que soube do assalto 
no dia seguinte e pelas notícias p8

Flexibilidade curricular como 
projecto-piloto trará mudanças mas 
não será uma revolução. Matrículas 
irregulares serão inspeccionadas p2 a 4

Responsável da 
Segurança Interna 
soube do roubo em 
Tancos pelas notícias

Saiba o que vai 
mudar nas escolas 
no próximo ano 
lectivo
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Duas em cada 
três agressões
a mulheres
não dão origem 
a queixa
Inquérito a 2600 pessoas residentes em Lisboa 
revela que muitas das mulheres minimizam 
agressões ou receiam que não acreditem nelas, 
levando-as a não reagir. Lisboa poderá vir a ter 
“loja do cidadão” para vítimas Sociedade, 10/11

HNA assegura 2,5% da empresa liderada 
por Fernando Pinto. Grupo asiático 

inaugura hoje primeira ligação directa 
entre Pequim e Lisboa Economia, 16

Chineses já garantiram 
2,5% do capital da TAP

Sim, 
o dinheiro 
pode 
comprar 
mais 
felicidade
Ciência, 25

Música 
Festival da Canção 
em Guimarães, 
Eurovisão em Lisboa 
Cultura, 29

Edição Lisboa • Ano XXVIII • n.º 9960 • 1,20€ • Quarta-feira, 26 de Julho de 2017 • Director: David Dinis Adjuntos: Diogo Queiroz de Andrade, Tiago Luz Pedro, Vítor Costa Directora de Arte: Sónia Matos
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Incêndios
Chamas ameaçaram casas 
em vários pontos do país
Já arderam mais de 106 mil
hectares de floresta

Pedrógão : 64 mortes
confirmadas mas há mais 
duas a ser investigadas
p6/7 e Editorial

Ciên

HOJE Colecção Valérian
1.º Álbum duplo:
Sonhos Maus/A Cidade
das Águas Movediças
por +8,90€

aan

por +8,90€

HOJE OFERTA de
poster do filme Valérian
(no interior)

Chamas ameaçaram ontem várias zonas urbanas em Setúbal
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Em muitos casos, 
as vítimas de maus-
- tratos arrependem-
-se das denúncias 
a meio do inquérito 

ESTUDO 

Arguidos não 
são afastados 
> Apenas 12,8% dos agresso-
res domésticos são impedi-
dos de contactar com as ví-
timas. Dados de um estudo 
promovido pela Comissão 
para a Cidadania e a 
Igualdade de Género, feito 
pelo Centro de Estudos 
Sociais, cujos casos analisa-
dos reportam aos anos de 
2001 a 2012, mostraram 
que a medida de coação 
menos grave - termo de 
identidade e residência - é 
aplicada em 80% dos casos 
investigados pelo 
Ministério Público.A deci-
são de aplicar em poucos 
casos a medida de "proibi-
ção de contacto ou de afas-
tamento da residência da 
vítima" a um crime com as 
características da violência 
conjugal nem sempre é bem 
acolhida, quer pelas organi-
zações que apoiam as víti-
mas quer pelos juízes. 

85% dos casos de violência doméstica 
deste ano acabaram arquivados 
Justiça. Segundo dados do Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa, maioria dos casos acaba em arquivamentos. Razão? 
O silêncio da vítima a meio do inquérito acaba por matar a prova testemunhal que existia na altura da queixa 

FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA 

Do total de investigações feitas no 
primeiro semestre deste ano por 
suspeitas de violência doméstica 
no maior distrito judicial do país-o 
de Lisboa -, 85% dos casos foram 
arquivados. Se olharmos para os 
6299 inquéritos abertos na Procu-
radoria-Geral Distrital de Lisboa até 
ao final de junho, apenas em 960 
casos os arguidos foram ou ainda 
irão a julgamento. Mas mais de 
quatro mil arguidos (4089) acaba-
ram por ver as acusações contra si 
arquivadas. 

Mas não se pense que é por inér-
cia das autoridades. A verdade é que 
este é um dos crimes que estão "de-
masiado dependentes" da prova 
testemunhal. Que é, na maioria dos 
casos, o testemunho das próprias 
vítimas. "Eu fico de mãos atadas pe-
rante uma vítima que no início do 
inquérito jurava a pés juntos que o 
marido lhe batia há anos e anos e 
que depois, ou por medo ou porque  

voltou para casa, desiste e nega tudo 
o que disse até então", explica um 
magistrado do Ministério Público 
de Sintra, uma das zonas onde há 
mais queixas de maus-tratos. 

O mesmo balanço revela ainda 
que, por dia, deram entrada cerca 
de 74 inquéritos pelo crime de 
maus-tratos conjugais, num total de 
5924 por ano. O distrito judicial de 
Lisboa é o maior do país e abarca as 
comarcas de Lisboa, Lisboa Norte, 
Lisboa Oeste, Madeira e Açores, li-
derado por Maria José Morgado, su-
cedendo a Francisca van Dunem, 
atual ministra da Justiça. 

Segundo dados divulgados na 
semana passada pela comarca da 
Lisboa- que inclui o Departamen-
to de Investigação e Ação Penal de 
Lisboa -, só em 18% dos inquéritos 
é que se registou uma acusação. Jo-
sé António Branco, líder da comar-
ca, admite que as razões para esses 
arquivamentos decorrem "em geral 
do silêncio da vítima durante o in-
quérito e também da impossibili-
dade de recolher prova bastante da 

— —  

prática deste tipo de criminalida-
de", diz o procurador-geral adjunto. 
A violência doméstica é um crime 
público desde 2000 e por isso dei-
xou de depender da queixa da víti- 

4089 
> inquéritos arquivados 
Segundo dados do relatório semes-
tral relativos ao distrito judicial • 
de Lisboa, 19% dos casos (4089) 
foram arquivados por falta de prova. 

5924 
> queixas entradas este semestre 
No total da PGDL, deram entrada 
quase seis mil inquéritos relativos a 
violência doméstica. A maioria em 
Lisboa, Lisboa Norte e Lisboa Oeste. 

ma para ser investigado. Basta ha-
ver uma denúncia de terceiros ou 
investigação por iniciativa do Mi-
nistério Público. 

Agressores ficam sem cadastro 
Nestes primeiros seis meses do ano, 
segundo os mesmos dados, foram 
440 os arguidos que, apesar de cul-
pa provada, ficaram com o cadastro 
limpo. Ou seja: foi-lhes aplicada a 
suspensão provisória do processo, 
um mecanismo de simplificação 
processual aplicado por parte dos 
magistrados do Ministério Público 
-dependente de alguns requisitos-
que limpa o cadastro a um arguido 
desde que seja cumprida a injun-
ção. Fs.sa medida tanto pode patear 
pelo pagamento de uma quantia ao 
Estado, a uma instituição de solida-
riedade social, pela indemnização à 
vítima ou apenas pelo "castigo" de 
frequentar um programa ou trata-
mento específico. 

Já o relatório da Procuradoria-
-Geral da República-divulgado no 
início deste ano e relativo a 2015 e  

2016 - revelava que a violência do-
méstica é o terceiro na lista dos 
mais escolhidos pelos magistrados 
ao aplicarem esta forma simplifica-
da de processo. Um mecanismo le-
gal previsto no nosso sistema penal 
que dispensa um arguido de ira jul-
gamento desde que seja aplicada a 
injunção- mesmo que assumam a 
culpa ou que o Ministério Público 
considere as provas evidentes para 
os condenar. Esta medida pode ser 
aplicável a todos os crimes com 
pena de prisão inferior a cinco 
anos, mas nos casos de violência 
doméstica o suspeito não pode ser 
reincidente e a vítima terá sempre 
de dar o seu consentimento, depois 
de esclarecida pelas autoridades. 

O presidente do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Público 
explicava que estes casos são ape-
nas aqueles que revelam "episódios 
pontuais" e em que se tenta resolver 
o "problema de raiz". Casos em que 
os'agressores sofrem de alcoolismo 
e por isso a injunção aplicada passa 
pela frequência de um programa. 



  Tiragem: 23488

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 20,88 x 6,12 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 70643173 29-07-2017

Ano 153.0  
N.,  54 156 
1,70euros 

Motor Paulo Baldeia Diretor adjunto PauloTavares 
Subdiretores bana Petiz e Leonldio Paulo Peneira 
Diretor dè arte Pedro Fernandes 
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DINHEIRO VIVO 
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Portugueses 
descobrem 95 
potenciais analgésicos 
em droga mortal 

Maus 
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Luis Fretes Carreras, 
Anne-Marie Slaughter 
e Fabiana Perera 
analisam a crise 
política na Venezuela 

Joschka Fischer escreve 
sobre as guerras 
do Médio Oriente 
PÁGS. 2, 54 E 55 

"GOSTAVA DE NAO USAR 

A BOMBA ATÓMICA" 

"SEREI RECANDIDATO 

SE SENTIR QUE TENHO 
O DEVER CÍVICO E ÉTICO 
DE O FAZER" 

"EM RELAÇÃO A 
VENEZUELA, PORTUGAL 
ESTA NUMA SITUAÇÃO 
MUITO ESPECÍFICA" 
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85% dos casos de violência 
doméstica são arquivados 
Justiça. Dados da Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa, a maior do país, revelam que a maioria 
dos processos não chega a julgamento. Dos 6299 que deram entrada até ao fim de junho, só em 
960 casos é que os arguidos poderão ir a tribunal. O silêncio das vítimas é a razão. Mas 
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LISBOA 

Só 15% dos casos de violência 
doméstica tiveram seguimento 
0 Apenas 15 por cento dos in-
quéritos por violência domésti-
ca abertos em Lisboa, no pri-
meiro semestre deste ano, tive-
ram seguimento. Segundo a 
Procuradoria-Geral Distrital de 
Lisboa, em 6299 casos, 5339 
(85%) acabaram arquivados e 
só 960 (15%) avançaram. A re-
cusa das vítimas em falar foi o 
principal motivo. 

"Temos que perceber que 
muitas vezes as vítimas são pes-
soas em isolamento, com au-
toestima baixa e temos de per-
ceber o que pode ser melhorado 
dentro do sistema", disse ao CM 
João Lázaro, presidente da As - 
sociaçãoyortuguesa de Apoio à 

Vítimas temem denunciar casos 

Vítima (APAV), que tem uma li-
nha gratuita e confidencial de 
apoio à vítima pelo telefone 
116006 (ver página SI). *BI. • 



 

 
 

 
 
 

       
 



 
 

 
 

                     



 

 
 

 
 
 

 

 



 
 

 

 

 
 



 

 
 

 
 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 



 
 
 

 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 



 
 



 
 
 

 



 
 

 



 
 
 

 


